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. Acaba de aposentar-se o Dr. ENRICO HILDEBRANDO AURELIO RüSCHI, fundador desta Eseola.
Seja-nos permitido pela sua modéstia, âo menos por esta
ocasião, Ìalar dêle e agradecer-lhe o esforço inaudito
que despendeu, junto ao interventor Bley, para erigir
este estabelecimento, sonho que foi, de muitos homens
de governo e que êle tornou realidade.

Todos nós sabemos, o que é realizar um sonho!...
Não só realizou o sonbo, mas, vem continuamen-

te consolidanclo a realidade com assistência, ampáro e
estímuÌo, mesmo quando esteve fóra, na CESMAG,
ontle eu Ía frequentemente, cõnsultá-lo e ouví-lo em
assuntos da Escola e do Município.

Sim, do Município tam!ém, porque êle ó tere-
sense, aÌiás o maior úeresense de quaÌquer tempo, maior
não no tamanho, nerf na ambição, nem n:ì riqueza,
mas, em obras realizadas e benefícirls prestâ(ìos a Sa,n-
ta Teresa, pois, nunca. eu o encontrei, sem um ou dois
melhoramentos engatilh.rdos püre sua queritla comLlna.

Maior também, pelo seu tnlento, sua autoridade
em economia e finanças, sua experiênclia. seu carácter,
sua organização e seu dinamismo, que o tornaram dis-
putado pol todos os governos, tÌ scle o governo do seu
município, onde foi o meÌhor prefeito. até os cargos
mais elevados. Além de Secretário da Agricuìtura, e da
Fazenda por diversas vêzes, semp;e reprcseutou o Es-
taclo eni cangrcssos, mesas redondas e reuniões sôbre
assuntos cafeeiro,s, comércio, finanças e economia.

A sua maior qualidade, qÌle nem sempre ornâ os
homens públiros. é ser mais dedicado ao bem coÌetivo,
do:que às arnbições e int'erêsses particulares e à própria
saúde. Elegante náo só no trajar, mas principalmente no
Lratar, fez e {az muitos amig s, apesar de não andar
atrás dêles Só não é cumpridor dos tratos, quando tem
de comparecer a homena.gens a êle dedicadas, porque é
irascivelmente moclesto. Nada de banquetes, discursos,
bandas cle músicas e foguetes ! . . .

Traçando-lhe esta ligeira biografÍa, não queremos
provocâr suas íras, mesmo porque, náo estamos elogian-
do nem adulando. Somente revelamos a verdade, até
conr economia de adiet,ivos.

Deus permita que, mesmo depois de aposentado,
os gov€rno: nã,o lhe cleem descanso, mas, coritinuenr a explorar sua cornpetência ern benefício do Estado, por muitcs anos
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AMIGO

<Ao eneontrâr um u*igo, se encontrará uar
tesouro> assim na Bíblia. e são palavras de ouro.
Melh.rr será, porém, se disseres comigo: encontra
um t,esouro e encontrarás o amigo
' Anônimo

DINHETRO

Há só uma cÌsse na comunidrde que pensa
mais em dinheiro que os rieos : são os pobres.

' Oscar Wilde

GÊNIO

I)e:de que 03 sábios disseram que todos ho-
mens de gênio são desequilib,rados, nâo há dese-
quili'nrando que não se creia um hon,em de gênio.

Jaciuto Benrvcnte

DÍVIDAS

A única c.lisa que se exon,nde à merìÍda que
é contraída: Dívida.

Anônimo

IìELICIDADII

Três coisas são nece:sál'irs para, rlrre se s.ia
feìiz: sel irnbecil, ser egoísta (ì gozrìr boa sr'.r'lcìt,;

Ìnàs l-c felïar a primeira, rrl.lla ieito.
fi. FlnirÌrer'i

IÌA]IÍLiAS

A frLnlí;ir, é trrrrl in.tiÍrrìr.,io bpr,óIir.a qlte,
É{È nos srrlrtCe ttrn iniortú,rio fisico qrraiquer, apli-
câ-nos depressa urn erparadrapo ou um elisté;
mìs se nos sucede rrm infortúnio moral ou senti-
mental, diz-nos : uB rrn te nre venimosr! ou ettão
uJá esireravanros por istor l

Pitigrilli

DOENÇÂS TÏ]ìNTAIS

Ao lêrmos um tratado de doenças mentais
o que mais nos supïeeDde é encontrar mos o re-
trato mrr'lì dos nossos meÌhores amigos.

FaRoFa 
PaPini

.d.linrento que entra no estômago na suposi-
ção de haver alí um cattaz: uRecebe-sïu,ï,f1.",.

DEVOçÃO

A maior parte das mulheres galantes entre-
gam-se a Deus, quando o diabo já não as quer"

Sophie Arnould

EMPRÉSTII\,{OS

Quem muito mostra a mulher e a carteira,
corre o risco de que alguém lhas peça emprestadas

B' Frankìin
DESQUITE

' O desquite tem, sôbre o divórcio, a vanta-
gem de impedir que a pês:oâ se torne à casar'
isto é' que reincida no erro' 

pitigrilri

AMOR
' O amor é negôci<l mrtito ilispendiioso: -as

pâlavrag ucarinhot', (caro>, t'carís"imo", andaur
Àempre relacionadrs colr, os o.*Uotu;"f,;x:ï:tt"

1,
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tã "(J CULTIVADOR" é um órgão d,e di-

-*! urrlgcrçao ntensal de ensinatne'ntos e noti,cias

,', sòi're ,L *lgricultura, I>ecud,r'ia e Indústrias Ru-
Ì ru,".
'l l.tcst ì nttdo a ateniÌer os closses produLo-
'J, ras ,lo llsíudo do Espiri,to Santo, const'ít,ue por
'fl orsr.rir, clizer o traço de ttnião que as liga à.

Reriaçeo de "O CULTTVADOR" f
Ilscoìe .\qrotór"rriea tr
>ro J oÀo rÌe, Fetr úpoÌis Ac
.l .-rrrtu do.LrPìt',t.i 5rr',to ï

;] Escolir AqrL'técni,ca do "Espirìto Sunt,o". ,:

''l S,ìc ,s, tts colaboradores os proJessores e pl

t4 I uncìr,,tttirì,,,s desta Escala. F
"- '"O CULTIVADOH" aceitara 6ea7 5a1is- [.
| Ïaúa a:; consullas cÌos lo;';u,lu,'es e (te ir,dns as iJ1 " ' , !'

d t:::Í.t -tttleressudas 
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Quando é chuva fina e persistente,
por muito dias, chanra-se <(chuva criadei_
râ>r porque desenvolve tôdas as planta_
ções. Assim, ela é boa.

. Mas,_ quancÌo é aguaceiro. temporal,
tempestarle, chuva pesada, entâo clerru-
ba o milho e o arío, e principalmente,
faz ENXURR.{ I)A S, que' abreni v n I a snf morro e lava a terra boa, carregân_
{o.-u F-âra, as " baìxaclas e pâra os iìo.,
cleixando pâra âs olantações lá de cin a,
só a terra fraca e pobre. Isto cham:r-reEROttÃO É-

E quando a chuva é, ruim.

As lavouras de morro, capinadas du-
rante as chuvas, sof rum'*úito mais a
<Erosão> do que âs que não são capi.
nadas.

. Até os pastôs de mor.ro, quàndo são
muìto uraspadosr, sofrem a EROSÃO,
enfraquecem e chegam a ponto de não
darem mais pastagens. portanto, até os
pastos, devem ser protegidos com bas-
tante capim, contra a erosão. pasto
ubem fOrmado, não sofre erosão.

E muito comum, ver-se uma lavou-
ra de café, ou roça de milho, boa na
parte da baixada e rnuito ruim na parte
do morro" É porquo, com as .upiou.,
eortou.se o mato, a, terra ficou fôfa e
facilitou o serviço máu da chuva forte.

- Os prejqízos causados pelas enxurra-
das *EROSÃO,, sã,o muito maiores do
que se pensa. Basta dizer que. um ca-
f.ezal no morro, dura só 15-anos e na
baixada, pode durar até 80 anos.

L m morro que teve cefezal durante

15 a 20 ânos, não dá mais nada; as ve-
zes nem pasto!... Nao foi o cafezal
que a esgotou, foi a enxurrada ! Terra
assim, toca o colono pârâ fôra da co-
lonia,, pobre e triste, '

Cálculos muito bem feitos em São
Peulo, atuaÌizados e reajustàdos para o
-[")spírito Snnto, qnde a. topografía dos
cafezais, é mrrito mais montanhosa, con-
duzern-nos a conclusão rle que a erosão,
dá um prejuízo de cerca de Cr$ I.000,00
por hectare, anualmente. Portanto, 10 hec-
tares de cafezaL de rhorrot sem protegão
contra a erosõ,a, sofrem anualmenie Crit.,,
10.00A,00 de preiuizo.

No p (ì rn a r da Escola Agrotécnica,
rnesnl,o protegido por aaletas largas que cor-
tam as enrurcadat, o 

:rot.Uo 
aiTda causa,

Continua na' página 10
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Remêdios para lnimais

(A MAIOR CIdSA DO RAMO NO
ESTADO)

Atacado e Varejo
t.-

Vendemos por Reembolso Postal

Representamos os melhores laboratórios do Brasil -vendemos eom exclusividade as ,famosas Vacinas ,g.l{ con-
tra 

_o_s 
dois carbúnculos, as mais seguras - Vaeinas Afto-

s-a H erlape que custam menos porque nâo necessitam- de
rloses grandes - Var:inas conccnliad,ai contra Èaiua - Anti-
morbina ---- Soros de todas ag quâlidãdes - seringaa
CÌrampion - Benzoereol.

:. '

Atendemos em qualquer hora inclusive nos domin-
gos e dias feriados.

ÏFil. Nfr. GON,J[ES
RUÀ NESTOR GOMES, 168 - Vitória -

- 

Endereço Telegráílco - 'VACINÁS"

A Chuya ê Boa ou Ruim ?...

E.E. Santo
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NfiAI\fiilTIDS MAS VACAS ME TEITM
fr'ranc'ísco Arinos

VeterinÁ,rio

A mamite ou mastite é uma inflamação do
tecido glandular mamário, podendo iniciar-se,, em
um ou mais quarto do úbere com .alteração da
composiçãc do leite. É doença muito comum nos
rìossos rebanhos leiteiros, causando grandes pre-
juizos ao: qÌle çe dedicam à produção de'leite,
quer prla quebre e má qualidade do mesmo, quer
levando animais de grande valor para o mata-
douro, por perda das tetas. A rìoenqa é de gran-
de contagiosidade, e um anirnal do,.irte pociãdis-
seminar eÌn pouco ternpo a infecçâc rm tôdas as
fêmeas leiteiras pela nrão do ordenador caeo não
se tomern as rnedidas rprofilátieas pue,'se f.aynm
necessárias. Outro aspecto nâo menos inrportante
drr mamite ó o da s:rúde humana As primeiras
vítimas dos gernies da doença sâo os próprios
ortÌen.hadores e silas famílias, qua rclo ìngerenr
leite cont:rmrnacit,.

'ÀGËNTË: ,$i s61l agente ',nh nraioria das
v-êzeii é o st rell lococ,trs.ga laçtia er! ..presc nt e e m :l 5/6
d9t Solgf , Êõo ,:lgentes ainda d^esl,a cìc,ença ot S-.
ul-reri-o, S. dysgrlrtctiae,'os estiriitococos" o baeilo
colj e_ outros. rrricrorgnnisü'o". ent,ïe os quais o
coryneblcferirrrn pyogenos No Brasil a, manrite
provocâ por este últirno germe é rrrais observada
nos rcb'rühos i1e criação extensivi.

CAUSAS: Entrc, as c.Ììrsrï{ potierrrr,s. eitar
ar rr€ iirponentes c as âgravântes, Ìlnt r.e as prí-
tn"ir,1o, ternou como a pritcipal o tr&uIÌìtìl irrno
rì ic têtas ; e ain.la as ordenhas irregrllalsg ou im-
cornpletas; falta de higiene nas drdenha,.irresfria-
rnento do úbere após o parto Como agiãi,âptes
eitareinos então, os álimentos muito rìct J em pro-
teínas. .,

Sl JTOMAS: Os sintom:rs são vários evi-
dcnciando"se dois tipos de mamite: agrrrìo. e crô-
nico. ì{ r nrirne;lg c r{o, â verificnr,ão é Lrern rnais
fácjl: o úbere ruostrr.se (jorn r"o.ibili,ÌàAe e1ãge-
rada, inflarnado e quente O qrrarto doente 

-do

úbere toma rrrna coìor.rçin orrn vlri cìo róseo ao
roxo. Os gânglios regiona:s runrentam e em casos
excdpcionafs, pode srbrevir .a grangrena com a
morte do anirnal A vaca atacada- de màmite agu-
da apresenta iebre no inicio. falta de apetitõ e
debïlidarle geral. Quando devidamente tratada e
a tempo o animal melhora rápidamente e dentro
de po'tcos dias o qu,r,to afetado voita ao normal.
Na mamite crónicà o* si.utomâs clínicos são me-
nos visir'*ír, sendo que as vaeas atacadas neste

'.estr,rÌo rÌãn rnr.no< lriite e cle má qrralidade (m,enor
to':r em gorduras, lactose e caseina).

DIAGNÕSTICO : A doença é de fácil com'
provagão .uma vez observados os sintomos clíni'

.,cos e feito o exâme do úbere. Algumas pÍovaÊ

laboratoliais no entanto' podem ser feitas no pró-
prio estábulo com o ldite para confirmar o diag'
nóstico :

a) Coar o primeirs leite da ordenha em pa-

no preto. O aparecinrento de grumos' flocos' püs,

sangue coagulado, etc., é sinaì posit,ivo.

b) Verificação do PH (teste do papel bro'
motimol); o leite nor.rìal é ligeiran:ente ácido, ao--
passo que nas vacas com mamite' êle se torna,'
ligeiramente alcalino. Molhaïdo'se o papel no

''leite vamos ter: negativo - côr amarelo-esver-
,deada: positivo --côr azulada ou'azul escuÌo;
suspeito - côr êsverdearÌa. l

c) Para saber se a vaca prenhe estâ coni
mamite, poucas;s€üâÍìâs antes do parto, tira'sc
um poueo de líquido do úbere. A côr âmbar e

líquido grosso e límpido indicam qte a vaca é sâ;
mostrando-se fino, aquoio { ept( it r,1at do grât u-
los esbranquecido.s é sinal que a vaca ttm mami-
te'erônica;

PROFILAXIA: As medidas piofiìáticas são
as mais acertadas que os criadores devem tomar.

Citaremos as principais: ,

â) Separar as vacas doentes do re-
banho; b) orrlenhpr primei'arrenle as sa-
dias, e sómente depãis cuidar das dc,en---"
tes; e) o úbere deve ser lavacìo. bem as-
sim â,q mâ,os do ortÌenhador.'antes da
ordeÍìÌìa; d) es.qr-rtar compìet. üÌente o
úbere. sabido ser a ortlenlra imcompleta
r.tttiâ das cau.as predisponentes da doen-
r;n: e) evitâr os trr,uü atisrros e fer;n €n-
tos clo úbere, pois a infecção via de re-
grâ atinge o óreão por esse proeesso; f)
trat,ar crnvenierltemente tôda a ferida do
úbere; g) evitar rações excessivas em. pro-
teínas, quando sÌrrgir&m casos repetidos
no re.banho; h) desinÍetár periòdicamente
e piso e pâredes dos esüábulos, com so-
Ìução de soda cáu,stica, água de cáI, creo-
lina , etc; e i) evitar , o resfrian ento do
úbere, e'r'itanclo, portanto, currais enlâ-

' meados, LÌân âs 'qujas e rnoihad,as, etc.

(c( NTrNuaç:o r.ra rrÁGrNA ô
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As cidades gritam: A carne está por trm
preço absurdo;.isto é um roubo; varnos fazer gre'
ve da carne!

A COFAP ou a COAP acóde consclando o

oreco e fazendo tabelas.

O grupo <te ciiadores, 
t'roarcÌ,uotes e açbu-

grreiros, respcjnde,'cg,m 'a ameça de suspehder'ros
fqrqecÌmqrìtos Qizèndo-:

l: \

Tudo srrbiu, cgmo é que çioderemos forneeer
carne pelo preçô baixo'se temos de ei.rmprar':e pa-
gar o resto pela alta ?

Resumo: Todos tern razão. Há entretanto
errJì graves caus.in.io esse csbado de ccrtsas. Pri-
meiro, a inflaçâo 'e a: emicsões de nir-reda .pn,pel.
A economia de um p:aí: e o bern t'star do seu
p1vo, nãr se promôveÌn c )m notas de. miÌ cruzei-
ro;, rnaì sim, com o iì ÌmerÌto da pro lução e nmlr,
produção barata. . ,.

Segrrn'lo erro grâve, é a COFAP.'Se a uno.
ten de rnil cruzeir ls n ìo resrl.rer, a C O F'A P,
muito menos

À COFAP cornprirne os preço.e, na cidade
eont.a os rnar-chantes e retalhistas, m:rs esl(s re
defendem escapulindo das conrpressoras oCofapìa-
nas> e estas vem acabrar aehatando os criadorps.

Que fazer então? Dizem ôs mestres que é
p'rranrìo clm as emissõr., elimin:rndo as COFA-
PO"i cr nprirn ndo desteza,s supe'rfiuas e adinveis
e proti,'gendo a produção.

De um lado, áìurnentârÌì os constrmidores;
do outro, não se irurnrìÌìtiì a produçâo.

A pecuário òontinua ío me.smo'iítimo, so-
frendo dificirÌd'rdeç, conlratc.mpos e perseguições
sem nenhurn proTresqo notável, :.

No A,razonìg os rebanhos sucumbem, sobre
as (marombasp para escapar das enxentes, en-
quanto po nprdesbe estiolarn-se pela sêca.

Fodenos estender o prejuízo das sêcas, por
mais da rnetade do Srasil .

Quando ,õ gadp ,adulto não morre todo de
fome, emagrece perrJençÌo cerca de 10 a SOTo do
serr pêso..O grldo n.rv,o, os bezerros, ,motrem acs
punhados,

' As chuvas uã;o'Èodemo'q côÌttralâr, mâs po-

demos diminuir os efeitos das sécas, organizando
pastag€ns, plantando, câna e :outras forragens
resistentee para mitigar a fome do gado.

As doenças e Pragas como a RAÌVA a

AFTOSA, a Brucelose' os Carbltnculos e as pneu'
moenterit:s. as vérminoses os carrapâtos e os
'bernes; causarn mortes, ' ernagrecimentos esterilida'
des, raquitimt-rs e routtrã,s Jesõer,, cujos- prejuízos

çodurn qer computados na base de 30/p do,total
da pecuária

ì

Vem. ainda fatôres de, efeitos menos danosos,
mis, ainda grandemente intÌuentes'na diminuiião
tl'r produçâo pecuária, como:

a) A matança livré 'e criminosa de vacas e

noviÌhas eur gestação. Sô qrrem frequenta:i' os

,rnatadouros é que pode avaliar o volume desse

i;;;;, q"",-d; ;"b.d poa"*ã.-uvaliar uw rg'Io
' ì, ì

b) A perda de pesc, nas viagens.,<'PQr terla>
e nos currais à espera da mâtança, também re-

'1p..*entu, um' prejuizo respeitável;'' piiis;''s6bst às
-:ézes, àLê I0ïo e l\Yo' ' de 5O0 quiÌo6;'ipór exem-
p'1o; representaim 50 quilos,de, emagrecirnento.

l{ern s€mpre todos êsses fatôres, pr.ejudibiais
agem âo nesmo ,tqmpo, porque entãoor.se,ria,pJpiu'
ízo quasi total.

Se um rebanh.r por exemplo tivesse de so'
frer os efeitos conjuntos ou seguidos, da sêca,

da raiva, da aftosâ,t'clos carbunculoé,"ria vermi-
rìoses, da brttcelose, de matança de vacas e no- '
vilhas em gestação ou e4 eondições de. Prop[iar e

das ìongas viagens e esperas 
'paxa a matançÀ' -tal'

vez sobrasse quando muito uns 10/p.

É qr:e eles agem isolados 'óú',1 èm grupos; em
rôgiõêsrdìverFas m.âs sempÍe reduzindo a' produ'
ção.

:

' Emprèeindamos medidas eficiêntes para:'anu-
lar os'malefícios des3es fàtôres e ern brevè tere-
mos pelo menos 20/s mais de carne para o con'
sumo"6'2970 mats; só no Espírito ,Santo, equi'
valeru', a 124.628' eabeçaj computando-se sô bo'
vinos.

Dando.se-ihes o valôr irrisório de Cr$500,00
pò-r cabeça uma,s pelas outras, teríanos um total
de Cr$ 62.314,000 00.
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FESTA DE FORMATIJRA
iRealizaram-se nesta Escola, no diaI9 de dezemLrro, as solenidadeÁ d* 

"rr-tregas dos diplomas ã primeira turma
concludente do curso de Técnico em A-
gricultura, componente de onre alunos.

As 8 horas da manhã, conforme cons-
tava :rô programâ elaborado, hasteou-
se a Bandeira Nacional, com o hino bra-
sileiro cantado pelos 

"iuoo. 
iecnolandos

e acompaRhado pela banda da Agrotécnica
- As t horas, celebrou missa em ação
de {raças, o digníssimo Frei Geraldo,
q.i,.. SenÌÍnário Seráfico de Santa Teresa,
qui; i.]ï',rfiçaç!6u belíssimo sermão.

Às l0 horas, efetuou-se o piantio da
&rvore comemorativa, falando, na ocasi-
ão, pela turma, o concludente Sérgio
Morais Barbosa e ainda o Snr. ÃtvIro
Nune-s, Coletor Federal em Sta. Teresa.

. Às 11,20 teve início o almoço ofe-
recido pela Escrl.ia aos formados, slas fa-
mílias e conv:dados. do qual participou
o Exmo. Sr. -.Secrebário da ,\gricultuta,
Terras e Colonização do Espíúo Santo,
como representante clo Senhor Governa-
dor .lones r,l,** .$antos Ne,",es, o Sr. Cé-
sâr Teixeira'i,f-eite. Gerente da Agência
do Brnco do Brasil S. A. ern Santa Tere-
sa, Ãlvaro |üunes, Coletor f,.,tó.at e ain-
da grande número de pessôas, o diretor
de iì*coìa, funeionários, et,c.

, Numa oraçâo substanciosa e eloquente, fa-
Iou o paraninfo, dizendo das lutas da Escola oa_ .l

rr. .lt.;.rç,1*; e,,. objetivo colimado com a entràga l

dtr:; 1ipl'.i144t à primeira turma de téenico agríõ-
las e concitando eos jovens concludentes a prosse-
guirem.na lrrta pelo coerguimento da Agricult.ura
uaplxaba, com sen esforço eempre rcnovado polo
estudo e pela dedicaçâo ao tra6alho.

aÍene

Logo após, usou da palavra o orador da turma,
Tecnolando Antonio Ángelo Zanlo, que pronunciou
admirável oração, dizendo da gratidão da turma.
à Escola e de seus elevados propósitos em pau-
tar, sempre, suas condutas, pela meta indicada
nesta Casa.

ProceCeu-se, após, a entrega dos diplomas,
seguiudo-se a tìistribuiçãe ffls prêmios aos que lo-
graram maió efieiêrìcia e m aulas práticas, trabalhcs
e conduta, e também er., ;,ulas teôliç,rs.

Os jovens Sebastião Pelúzio 'te Campos,
Deottílio Destéíani e Edson Carreiro Leite, foram
elassifieados respectivamente_"'.em I o,2.o e 3.'lu-
gares, nas práticas e em ccní.ir,,lirtamc;-,lb,u e Drr-
õy Silva, em aulas teóricas. '' ',"

Falou, por último, o rep.esentanie do Go-
vernador dc Estado, Dr. Enq:'1.':.' IlCt brr,r c(' A.ti-
rélio Ruschi. Seeretário da A{riruÌir,ra e;ra di:-
corre u sôbre vários assuntos 1pt6,r'l\;1p1oE e 1t eru
etogíos à Esco!a, dizendo aincla ep.t'.1"'a Ser'rpter;ir
da Agricul,ura precisa do trahnlho dns técnir:r s

recém-formados, e que as portas daquela J arla
estavam sempre aberta," para recehê-Ìos.

Encerrou-se a sessâo com o hino espírito-
santense.

À noite, houve animado e corcorrrdo baiìe,
que se proloogou até aìta madrugada.

Foi premiado com medaìha de orrro. pela
dedica"ãq e zêlo ao trabaìho e pela disciplina no
internato, o aluno Sebastião Pelúzio de Campos,
queobteveoIolugar.

Tarnbem receberam medalhas de prata, ues-
ta classifíeaçÀo, os edueandos Deottílio Dest(fani
e Edson Crrrreiro Leite.

Po" classificação em aules teóricas ol teve
o prirrreirr' lugar. eom prêmio, Derr.y Silva, gran-
rÌe carnpr.âo <-rÌímpico de 1954.

eonsãr*r{cqfes ãe We4
CI]tìS.:-O TECNICO 1,18 ACRIC]TIT,'I'I RA
(LQLTTPARADO AO 3" ClINTÍFICO):

. Às 13, 15 teve início a sessãe sclene, abrin-
do seus.trabalhos o l)r. Enrico Rnsehi, na qua-
li-dade de represenrante do Sr. Governador do
Estado.

Após haver sitlo cantado o hino nacional,,
usou da palavra o nr.rrnìnfu da turma Dr. Lúcio
Fernandes Ramos, ìlcansavel e eficiente Diretor.
da Escola

l.u lrtgrtr
2.o ,'
3.o
4.o )

r5o
õo

7." , ,.

80 )

9.o $

10.,,

I'er,1'Silirr
Derottítio Destéfrrni
Edson Carreiro Leite
Parrlo Anrérico de F. F.odrigues
Sebastìão P. de Campos
Armailr{o Roberto Matiello.
A n tonio A ngelo Zurlo

,. I r;ides Altoé
y er,-i lrlr ' de P IJrlrreto
NicoIarrr,,,-,l.po Kleim
Sérgio i!fur., urs óarbosa.

$essão
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$urso de lúestria

1.o lugar
2.o

3.o

4."
5.o

6.o )

(EQUIVALENTE AO GINASIAL)

- Odílio Marin
* Amaury Teixeira Pinto

- Mário de Abreu Barros

- José Américo de Barros

- Olindino Pauli

- Elimar Antonio Aurich ì' Ç"rr"

Franklin Lessa Netto

- Hirmo Montebeller

- Américo de Alcântara Soares

T,rrbim Botéchia

- Aluysio Jorge da Silva t

-- Francisco Gomes de Souza l 
,

-- Darcy Roberto Ga"perazzoi,-.,i

- João das Chagas (de'pendente)

- Altair da Costa Coutinho

fresérpio
õo JVlenino Jesús :

+Ëee i

: A preséPio ilo Menino Jesus, artís-

i ticamentee d,rmailo no salã,o nobre da

Escola, tem sido bastaníe ais'ítad'o e

ailm'irad,o por todos, merecendo nosso
no

8.u

9o
10..
11 .o

19 o

13."

>

))

>

>)

Curso de lniciação Âgrícola

É'-r,equivaLENTE A 2." SÉRIE GINASIAL)

1 .o lrtgar
9o (

3.n (

4.o (

5.o

60
7." (

80 (

9o (

- Edgard Winand

- Armando S, Machado Meto

- Joenes Pelúzio de Campos

Adolfo Rafael'4a:va Netto

- Lortrivaldiuo H. G Bighi

- Paranhos Barros

- WrÌiredo Wantrril Arrrich

- Anacreonte Vieira Bodevan

- Clr,udionor Auquslo

- f)r,rc] Coutinho de lina.

I N frï&t [rw N$$$& [$t$LA

Q.,'111 çortomn acontecer todos os âDos, rea-

lizrir.r'se t,rirniìórïì cm 10õ4; no salão nctbre da Es'

c r I l f rrit 1;st:'ib trção de lindos presentes às

erianç rs f ilhr,.r dos servidores da Escola, no dia

25 de Dezernbro, às 14 horas da tarde.

Arrtes da entrega (ÌLs presentes, a criançada

sabcreott urn gost,oso lanche, no reteitório, e de-

gr ris sê encatttinhotl pâra o salão onde se eneon-

tr,va armldâ a árvore de Natal , tôda enfeitada

c. .a reg'rcll de.brinqrtedos, etc'

@s grancÍes eÍ?ros tÍa uitÍa

- Esperar que todos ss aiustem a'

??dssa idéia do bem e do mal'

- Med'ir alegr'í'a dos outrç PeIa nossa

- Esperar unitormidade ' '' oP'iniões

n.êste mundo.

- Procurar rnoldar tôdas a- íi'sposi'

ções por umú' 8ó forma.
* Nã,o transigir com às Pequenas

coiso s.

- Considerar perfeitos nossos pró-
prios titos.

- Afligirnl,as e atligir os outros corn

aquilo que nã,o tem remédio. 
.{

-- Nã,o esquecer, Podend,o, "ruêtes que
':"recess'itam ser esquecirlos.

- Nã,o serind,utgente corn as íraque'
s alheias.

- Consi,derar impossíael alguma coi'
::i- Q'ì.r,e nd,o Ttodenrcs f azer.

* Crêl sòmente no que'a nossa inte'
ligência pode compreender.

- V'iuer como se os nossos dios não
tiuessem fim.

- Estimar alguëm srí Por lua' aqa-
rência, sabend,o que o que estd, dentro do

homem é que faz o ltomem"
* fr da natureza h,umana'Pensll coi'

sas inteligêntes e lazer coisas tolas.
ANATOLLE FRANCE

Transcrito do Pinheiros Farmacêutico, n'o 20
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A ffiff@ffiTA @ 0 posï'Ber dm FanrníB;e

Hoje em dia, é fáeìl encontrar-se
nâs casab dos colonos, um radio, uma
eletrola,'uma ou rnais biaicletas, eletri-
cidade, anirnal de séla, revolver, espin-
garda, libra esierÌina, moédaq.-antigas, jói-
as e até colchâo de rnóla.11;p

e'

No entanto, é bastante diÍícil, en-

.,, . ii.ordem.

.r-r,:; .-,â*1úÈies qtle não teur nada abso-
lutamente

:a '

Há também quem diqa euê, fr'uía,
só p4r$r, menino e verdura, só parâ coe'
lho !... Estes, so comezrr polenta, feijão,

,.:.:à!roz e cârne e jugam-se muito bem ali-
mentados

Se no enLanto ôies soubessem. exata
,roü- àproxirnadamente, a irnportância e o
valôr inestimáveis das vitaminas e de ou-

: . t$. lementos contidos nas hortaliças e

fr, .'i'ìrtí.;s. qììe eyitarn e curâm tantas
,.,,fu, 1;;,';,:r. {r consertam tantas ileficiências

n'qr "i" ri corPo: a economia de médico e

,',,,, (i" rlj*trrácia. proporciônada pôr es-*ed e-'lernentos tirados da 'natureza, pu r os e

.. sem falsificação; e mais ainda, a alegria' '(le' üiver com saúde ou tenclo o corpo
fortalecido pelrr nutrição com pleta, nin-

:'rg'uérn ficaria mais sem sua horta e seu
r).ìmâr. ou entãcr s€rìl as verdu.ras e fru-

"r,,.tas. compradas mesmo a dinheiro, eomo
são obrigados ã fazer, os moradores $as
ciclades.

S: a' menoq c:Çoq rn:ìlve,ìc,s cleseren-
tpq 1rr11,.qçiçn.ìsijjrrì (, erlSinàì js( In A seUS

oE P}SSÍV EL LT] DI BRI AR Ã
A TADOS POR ALGI]M TI]X|PO,

filhinhos, o uso dessa alimeniação tcm-
pleta e tão necessária âo seu crescinen-
to norrnal . . . mâs não ! Se eles nâo se
iarportam, prejudicam também os pró-
prios filhos.

Quanta aêzes, temos aisttt uma crian-
cinha comendo urnü truta aerde, porque
seu organismo reclama aitam'inas e o sua
momãe, briga com ela por 'dsto ?

O'p.amar da famil'ta, deterd produzir
banana, larart'iu, limãg
m.anga, pinha, cararnffi
'iú, goiaba e araçd, nãa se

tas outras frutas m,ais

A horta poderd ter no tempo quenír,
sbóbora, quiabo, rnatire, pimentf:o;' giló,
beringéla, co'ul)e, almeirão, pep'ino, melãa 

"

melaneia, e chuchú. ':

No ïr'io (Março): o,lface. re'polho, to-
mate, chicórea, cebola, salsa e cenourci.

Nã.o."ha necessidade de cultit'ar-se tu-
tlo ,istc, lrtas, pelo inenos algurnas des.cas
plnntas, as mais'f aceis e neyn par isto
menos preciosas e ricas.

, A aantagem, é ter-se alguma uerdura
e nlçuma lruta, durante o ano inleìro.7tois,
rrtuitas rtas substâ.nrirs tí[tis que elas f or-
wcem,'c"corpo gasta depressa e;Tor isto,
Ttrecì sn receber reçwJ arw;entc tt,do o dia ,

"í u ao m(nos. lcda Sem!t.r.a, .U.n,e te? ,{LAr

nrêi (,!. ) rtão ndeanta
. .r : i . ,:".

Pqru 'ltenef 6cín iosso e' :de, nossa 'qtte-
'riilu lqm,ili.tt, der en,os se?/ìprc imitar os
criiln.ços. auidas por frutas,e os,coethos,
doid,ínhos 'pcr uerdura !,. . . , ,,, i,

L. R..-

fl

Ë

ALGUIúS
M AS, N.4O

POR TODO TEMPO,
A TODOS POR TODO

TEMPO> Abrahão Lincoln
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::_- Ceqhorro seín dono
É muito comum em toda parte, prin-

eipalmente nâ roçâ, criarem-se eachor'
rinhus uganhadosr.

No comêqo tem-se muito euidado,
dando banho de sabonete, leite no pràto,
um caixotinho bem fofinho parâ dornrir
e mesmo um laço cle fita no pescoço"

Depois enjôa'se dele e êle fica ìar-
grdo. sujo, vagabundo e faminto.

Faminto, mesmo Porque nem sempre
porlemos sustr',ntar cachot ro r orn nra rrti-
rnentos cáros como estão. Mesmo assim.
niguénr tem o cuida<lo de matar ou udis-
pôr:u d,r eachorro que não serve pâra nâ-
rla. 'Cada unì quer ter o s€u cachorro
orÌ os seus eachorros, mas nâ hora ele

comer êle que ve procurar ontle quizer
oÌì ar'Ìrlr.

É assim qrte existe essa corja tÌe eães va-
eiíos e l adrões.

Viajarn Ì.''nge. à noite. à procura do que
comer e ehegam a inladir os galinhr'iror rarâ co-
mer ovosl derrubam as latas de lixo c()mem â

comida dos porcos e até a carne, a Ìingrtiça e o

ieite dentro de casa.

X,{rrifos são atrevido-s e avs,nçâm para tnor-
der lr gente, dentro drt nossa pró1rilr easa

O peór é o perí0r, rJe.cscs cde.s ua(lios
lictrem ,.rla'na{l,os, e transm'itirtm a raiua
n'tirt. ou,tros cã,es 'e mesmo para, pe88Òa8t
prinein ú,mente crianças .

A ,rrüiud,, é incurdueL. Vale a pena
ameilÇar ort Tterder-se um ser humano, Pd-
ro protrger lttn cão uadio, sem dono?

A essa pergunta, uem logo d resqosta,:
Oh! mas o cão é o melhor am'igo do ho'
mem e o meu, eu, nã,o dou iior dinheiro
nenhum, 'porque ê, de estimação ,. . coita'
dinha !

Isto é uerdade. Eu tambêm tenho ca-
chorro de estimaçã,o e sei disto. Mas deue-

mos defender essa corìa de a'ira-latas que
uiue atôa, acima e abairo, lamintos inco'
mod,ando, roubando e ameaçando os outros?

Os culpados principais, sã,o esses do-
nos de caclelas, nerdad,e'iras fdbricas ile ui-
'ra-lotas, as qua'ís produzem cada ano 2 a

3 ninhadas d,e 5 o, I fi,lhotes, machos a

lêrneas, que sã,o 'repartid,os entre amigos!

Para queT Nem todos nós Podemos
sustentar bem a própria famí'lia, que d'irrí
sustentar I outros cães...

Na c'idade a preleitura tem a, <carro-
cinha> r para pega,r os uira-latas e destruir .

Na roça, nós é' que sonxos f orçailos a
isto.

Mani{es ãas uaGas iÍe lei{e
Continuaçâo do pág. 4

TRATAMENTO: Na maioria dos casos,
quanÌo o úratauento é inicia'do no comêço da
doença, o êxito é completo.

Aconselhamos eratão :

a) esgotar a parte do úbero doente de 3
em 3 horas; b) nos easos agudos a aplicação de
compressâ quente 3 vêzes ao dia favorece a curâ;
c) administrar antibióticos: I - penieilina 500.000
uoi:lades por dia (via intra-museuìar/ isolada-
mente ou associada com U2 g de estreptomicina;
II - uso local de penicilina (intra-mamária) e-
xiste no comércio em bisnagas próprias para este
fim; - irrigação ou lavagem dentro das têtas
com penicilina (100 a 200 mil unidades em sôro
fisiológico ou água destilada). Para isto, usâm'se
cânulas especiais, adaptadas à seringas, introdu-
zidas aquelas no orifício da têta.

OBSERVAÇÃO: O leite de vacas tratadas
eom antibióticos não se presta para fabricação de
queijos, pois há impedimento da- fe-rmentação.
(Ìnstrução Técnica do Serviço de Informação
Àgrícolá do Ministério da Ágricultura).

Transcrito do oPinheiros I'armacêutieosr n'o 20
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ïratonsstas

Continuação da pág. g

grandes prciuiaos.

Resol,uernos entã.o, nã.o capinnr esse'pornar durante as chuuas, ,nai, s,J roçaro mato corn o .<f erro torto>, e'f a,zer umaeorôa em cada ptanta,

Este s i st em a, ou -outro semelhante,que é,.a,,.da capina em fairl,ai,-i muito a-conselhddo pelos técnicos, e,or" 
" 

ìïít"ír*àarosão. .Realmente, ë um'dis mais ga,ran_tidos e baratos.

Inf elismente. quasi torÌo munda, gostade ter o caf ezal'capinaai,- ioÃ'"ircnio d,mo,to fazer concorrencia ao 
-c)afé,," 

isto é,,1chuny1, a, rÍgua e a alimento destinad,oao café.

8e entretonto, d,eirarmos o mato, sóno .tempo da chuua, hauerrÍ-ítuintaoa, ,u-'f iciênte para todos.

Quunto to alimento roubado pelo ma_to, uoltarc a terra depois i""ï"íár, po,is,o mqto fica. e apod,ìece, For;;;;-re umspequena corôa de capina ,* ,o,ão- pe, ìícard reduaido rcse pirigo. fo^ílï, duran_te .o u-erão, corn o ereesso de catôr e hu-rnid,ade, a matéria 
"ìnaírìa íï^, mato,y:!" de caf.(,, cisco, etc. I)ecom.põe_se ent,rnazor, quantid,aLle, 

Jor nt certdo a[,ãr,rtunc,iade ai.i:nento para as plantos. p;;r;" distct,u.^^1": tert,ts aqyi, cníezel muilo' íárrngoao,rkASftï:() tL/) rfteía du ,,< rttü!,()r t lsttt é, Serfl,c r pítta.

Assim, tteanselht.m s clm segurançu aosagricul"tores, que rleixem , -rnï*'pr*n, 
eseu caf ezal .<no rnettt>> tlurante as'-clz,t nos esó..c.apin,tm enx Abrit, por:ã fáìrUn, a,colheita e para, entro,r !,inn7to no períod,o Sêco.

._.*

Está ern nleno funòionamento, nesta Escola,
:-_Cuot*g. de preparaçãg 

_d" tratorislal' poderdoser candidato à mairícula, rapazurïã rO 
" 

gS

lnos de idade, que up".*eoi";;;-;d;intes do-cumentos:

a) certidão tie idade;
b) atestado de boa Áaúde;
c) atesüado de vacinação anti.variôlica;
d) certificado de al;stamentã rrrJíitu, ou deresevista;
e) diploma o u atestado de conclusão do
- curso prinario;
f) carta de apresentação, do pai ou de pes_

sôa conceituada, oú ainda'da autoridadepolicial, com firma reconhecida. Na car-.ta deve ser declarado que o candida-io -
tem bons anttcedontes;

g) três fotografias, Bx4 cm.

O crireo tem a duração de B mezes e meio,sendo ministrados B curEos por apo a partir dejane i ro,

To-dos os irrteressados cìer.em encaminhrr
seus pedidos à I)iretorin cìa Eseoia Agrotécnica
d.o ìi.*píríto Santo, Sao João du petrópïlis, EspÍ-rito Santo.

MeÍhorías no por{o tÍe
Yi{ór'ia, no ffspínito San{o

,,Rio, (Argus-Associadas)- O presidente daÌtepubtlca autorizou a Superiutendencia da Moe_da e clo Crélit.' l forne.or.ob..f,,ra cambial
tìcr v1Ìor r'le B010.00 dolares anrericanos e....I 299.415 22 dolare.c hotlnflp5çs re speetìvprnerrte,
prìÌ"a â-iurnnltaçã,o de trrnn sonda supersônica dede prolrrnrlirla.de (escobatimt,t ro) e dâ:oove guirr-dasïes eÌétrieos. clestirracÌr,s A 

-mefhoria 
urgente

da s eondiçõr's clo pôrto de Vitória, 
-oo 

E.itrito
Sa r.1r'.

trSTE JORNAL F'OI COMPOSTO E IM.
PRESSb NAS OFICINAS GRÂFICAS DA
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GARROTTTtrilO
. P' COSTA FILHO

Também conhecído com os nomes de uAclenite Streptococcica E-
quina, Gurma e Corisa Contagiosa dos Equinos' é o gar-rotilho, uma

do"rrçu infecto-contagiosa, ugúdu dos solípedes que traduz q9r febre,

catarro nas vias respìratórias" e inflamação dos glânglios da caiha e fó-

cos purulentos effì todos os órgãos.
a infecçao ataea de pr.eferência os animais entre seis e cinco

ânos. Aparece de maneira enzootica em certos lugare podendo às vezes

alastrar-Àe epizooticamente. É mais frequente no inferno einos estabe-

lecimentos de criação, podendo entretanto aparecerem casos esporádic0s'

Existe eÍn todâ parte cÌo gìobo.

A moléstia é determinada por um germe Gram positivo, aerobio

facultativo, de forma esférica que se grupâ em cadeias retas ou on-

,iut;J;*, compridas ou curtas - o uSt,rútoccccus Bqui'. Desenvolve-se

b,ern nos meios o*uuit preferindo os que tem albumina; não liquefaz a
gelatina

São caüsas predÍsponentes à idade nova' a fadìga, o resfriado'

mudanças ltru*cas de temperatura. fraqueza do animal, aglomerações,

alimenbação rlefeituosa e insuficiênte'
O'corrtágio se dá na maioria dos casos, quando o animal ingere

áqua o,r fo,"ragáns contarninadas pelo cortiqrelto- nazal ou pús. oriundos

tlr: rloelrles. Outros rneics comuns são os bebedoUroS, OS freiOs, mãoS

dos tlabalhadores' etc.

SINTOMAS : Os animais tornam-se tristes, com febre, falta de

aptidão ao tral'reÌho, apetite dinrinuiclo. corrimento nasal e os glanglios

sçb.linguais e glaniulas inchadas. É a caxumba, dos equinos' Na mai-

oria dos casos os glangìios inflamatlos supuram, dando saída a um púS

uou..to e viscoso . Wa sintomas de angina faringéa e tosse frequente'

lrlos cosos típicos ü moléstict euolu'i dentro de 2 a, 4 semanas ter-

minqndo qttuse Sempre co?tt a cura-"" "- ""ninsur 
d,,t euoluçã.o benígna, surgem cosos de. cornpl'ícn.Çfes.de bron'

ao-pneumÒnia., coleç(to purulenta nas bolsos guturais com acidentes neruo-

'sos, ,sznosilrus. tracizeo bronquites. Comumertle quando ésses animais licam

tton.<, 'perrn(rnecem af etadas de cornage crônica'

TRATAME!ìTO: Colocar o an'imal ern local abrigaí,o e areiado,

vì't(LS1 ao abrigo d,as camentes de uento. Cobrí'to no inuerno. Reytouso abso-

Ì.u.[o. dur alimentos de 'f d'cil tlesgl'udiçã'o't*""' -'ó 
ìto aot su/fas sem sida efícaz O <r?ocossept'il" tem sido uti'ti-

eado cctm êrito, bastando 4 a 5 qmpolas prtra a, cu,ra radical' Em animais

d,e ualôr, Lança-se rnã,a rÌa I'enicii,i.rta. Como trutamento auriliur Iazem-se

inhaleções com substô,ncias aromat'izadas, tai's como Eucalípto, gaiacol etc'

frii iiagtirt inf estad,os fazem-se aplicações locais com lunguento bas'ílição,

salitíLato de metila, etc'

PROFILAXIA: Vacinar quando houuer na uiz'inhança {osos da

doença. .[sa!ar os d,oentes e tratd,-Ios. Fazer rigorosa d'esinfecções dos loca'is

oncle permüneceratn enÍermad'os.
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uCarnpanha de ernancipação da Muìher>, etc., etc. Comecei & ver 6ssas man-
chetes nos jornais de Vitôria e iníerpretei trogo, como aquelas outrâs antipáticas rei-
vindicaçÕes fernininas, de vestir calças de homern, de fr.rmar, de sentar-se àruzando ae
pernas, de tomar seu uuisquisinho, no bar até meia nolte, cle &ndar nâ ruâ e ern vía-
gens sozinha" rlvançnndo mais rìeus pensamentos, ìernLrrei.me ainda daqueles casos {e
"faradas> tìuü tem surgido, assaltando ingênuos e indefesos rapas€F. cm pleno Rio cle
,l aneiro. Ì]eço descÌe já lrr,rrt,as clesculpas.

Fluuei felisment,e esclarecicio das vcrdadeiras finaìiejaclr.q do niovÌmentc,, pela
vice-presiclente da campanha, que aìiás já iníciou seus trabalhos"

-. Os ohjetìvos sl-to: proíeger a criança, por todos rnoclos; reajustar, instlufr, oriental e assistir a
tnulher,. pârs, qtrc est:r, desempenhe melhor a éua função- rn,g.oda de rnáe e de esposa ; a"ç;; ; fàlicirjeile
'run e rlo lar" caupanha meritória semelhante à Gvçzaca ieão xtrII clo Rio"

. Campanha t{ernocrática, social, cristã, para, quaÌ é exigida a rnáxima abnegação e a{ividade, serngrandes exigencirr.r, sem as co.ôrtcs de funcioná,rios- inoperanier, .** uu complicaãas forüralidar{es burc-
r:rátir:as e í)s cìlsi{}sos esi,:ritd-irios.

(-]:lmpa.nÌil 
.que*ettcetrr nt:l favelas cle Vitória, se esienc.lerá pelas deinais cidades e vilas e pela

z'lnir.t,.lt':ïl capixaba.. Pos:a eÌa corrtagirr essa pirende. ìcgiâo da eÌite feminin" .rpi*uúã t.ui,süorda"t..cla cle -culüur_4, ora, iie cultuna e amor rnaterno, ora ainctí rlessa,s granrles qoaiiãudà's, *ris ã-a.rou.ia au
filìros, levando-:.. a derramâr sua,s imensas reservâq de ternura ão, *orr*, iaãã! ï-i,rgO.i,"t AuoOo
alento aos desercledos, luzes ao ignorantes e rllnìo nos clesnortearios.

r _! .Este yo{gst! joroalzinho da roça, tem-se mauifestacl.: cirdorosarncnte, de modo especiatr, pela e-
rlucação Profissionrl dornéstica, da esposa e da iiìha do lavraclor, na co'vicçdo de que, a hefiàióncia ,j,:
mãe e t{ona de cnra rural, contribue rlonn elevadíssima porcentagenr das deËilusoes'r"r"l. a -ó"requeút,e
êxodo ds familin rln c:rmpo, para tis faveìas urbanas, atraída E-or esia-outra iì*são cla cirja4e, imensa-
rur:rte rnaior e tn)is (itrnoso.

^- . 
NÊo 

_f nr;"rr exic'|1-se qrre ess* Iegírio 
. tle..iadrrs do Lrenl,, dirij* a srra pr'irneíra arr3.ncsda p&râ ü

cânìpo_ !ì sim, de sugerir-se, .que_esse urnundo tle sáie,. extremarneutõ inf,lue'tè nor uiit.r,tu, áuu-lio*"o*e por isto -Inesrno ltos destinos do Estado e do país" promova jurrto de s€us esposos, filhos oú irmaos,'I criaçáo de numerotâs escola,s cìe educaçiio rurei dornéstica, se"possivel u;u;;;;ãu **rl*i[i"
E tentrarn esses anjos femiuirtos, *, {ert,eza de .que- estarão combatendo petra raÍ2, uma greurìe se-rie d,: .rÌesajustamentos, que se propõe & sânar na ciáade, r"tru "u .yuals, poct*áes -it"r Ã f'avelss. op,ruperismo, s f:rlta.ilc gêneros aiiruentíeios, a mnrt:liclacle iniantil, , ,jo.u*poogu, E fait* cl* l.r*bitaçaoe ínesülo e prostiiuiçõo"

. 4uàur: :ìrgtlìÌltllttos ne íerl'eram tra cabeça....r1uaric{r: por r:oilicirlêuc!*, eri {ui esclsrerick"r por ti,Mari* tlo C)a,rmo M:iehado e ouví tìe un: il,istre'.irlho rlo rnürrr.ípra .ü Á;;.;; Í{;. l. il;i:;;':vii!o*t, ,,ro
{i Ìsü r.:'lnte li:r rlil,rlnrt'onn,ti'nto.r"iLrrJrl,t,r l duiorosu, tle ulra iurr,Íliu frrgicia.te aoç* frnr;n"a'=ei***e erlue êle soziniio, estirv:r, proculando reergLrer"

. !ì, opátts rle ltrara'> inici:tui srt:t ui"rrt,ltâ. Ìì.s rerìtrcìs ,iesoÌatÌ<ls pelas sêt:as Ìrrcontrolát,rrrs rl* rion"ilesttr llntretàn1;o" triiros r,.lirir:r'ues, turl -pl, descUpls, fatgreS inconsistentes e cerntrOìáveiS, ..lentrc 6squais. o jír cit,ulo, cìa laltr de erlLlcação dorncetica da mulhcr"
I)enüre outros, poderernos, citar para ícrminar, os seguintee:
1 -- n'alta ,:le recursos módir:os e farmacêutieos;
: - D^fi' i,"'"' .:,i 1., 'r;,.ros o,lucrcionnis.
3 * Ilnprodur,ividade. do sóio-, devido à ignorâneia dos métotlos rcodernos;
t - .EnntotUção dos iníermediários, nã comprn dos rriinguaclos próelttos ,fâ lavonra;
5 - Dificuldade de obter habitação condigna;
{i - Ausencìa de afivitlades religiosa"*. sociãis e reereativa*.
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